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  ARISTÓFANES




  AS AVES




  Tradução do grego


  MÁRIO DA GAMA KURY
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  AS AVES




   




  Época da ação: Século V a.C.




  Cenário: inicialmente um lugar ermo, rochoso; depois uma floresta, e finalmente as alturas por onde voam as aves.




  Primeira representação: 414 a.C.




  PERSONAGENS




  EUELPIDES




  UM GAIO




  PISTÊTAIRO




  ESCRAVO




  UMA POUPA




  UM FLAMINGO




  CORO de homens fantasiados de aves e pássaros




  CORIFEU




  ARAUTO




  UM ROUXINOL




  SACRIFICADOR




  POETA




  ADIVINHO




  MÊTON, geômetra famoso




  INSPETOR
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  PREGOEIRO público




  MENSAGEIROS




  A deusa ÍRIS, mensageira de Zeus




  ADOLESCENTE




  CINÉSIAS, poeta ditirâmbico




  SICOFANTE (denunciante)




  PROMETEU




  POSEIDON




  TRÍBALO




  HERACLÉS




  ESCRAVO de Pistêtairo




  ENVIADO




  SOBERANIA (personagem muda)




  Cenário




  Local ermo, rochoso e cheio de moitas; ao fundo vê-se uma floresta, e ao lado um rochedo, morada da POUPA.




  EUELPIDES




  Dirigindo-se ao GAIO que lhe serve de guia.




  Devo seguir sempre em linha reta? É para o lado desta árvore?




  PISTÊTAIRO




  Segurando uma gralha.




  Que a peste acabe com você! Aqui está uma gralha que não pára de grasnar andando para trás.




  EUELPIDES




  Para que caminhar assim sem rumo, meu rapaz? Estamos nos matando, procurando em vão a nossa rota, indo para um lado e para o outro.




  PISTÊTAIRO




  Devo ter feito alguma bobagem seguindo a gralha, que me fez percorrer mais de mil estádios1 de caminho.




  EUELPIDES




  E eu a bobagem de seguir este gaio maldito, que roeu as unhas de meus dedos dos pés.




  PISTÊTAIRO




  Para falar a verdade, não sei mais onde estamos.




  EUELPIDES




  Você poderia chegar à sua pátria indo por aqui?




  PISTÊTAIRO




  De jeito nenhum! Nem eu, nem Execestides2.




  EUELPIDES




  Ai de nós!




  PISTÊTAIRO




  Experimente este caminho, companheiro.




  EUELPIDES




  Ah! Como o vendedor de passarinhos do mercado de aves nos tapeou, esse Filóstrato maluco! Ele disse que estas duas aves, melhor que todas as outras, nos mostrariam a morada de Tereu, que foi transformado em poupa. Ele nos vendeu este gaio, filho de Tarrelides3, por um óbolo, e a gralha por três, mas os dois só sabem dar bicadas dolorosas.




  Dirigindo-se ao GAIO.




  Você aí, por que está abrindo o bico assim? Você ainda vai nos conduzir pelo meio dos rochedos? Não passa estrada nenhuma por aqui?




  PISTÊTAIRO




  Não há nem uma vereda!…




  EUELPIDES




  E a gralha também não diz nada sobre nosso caminho?




  PISTÊTAIRO




  Nadinha! Ela grasna agora como sempre grasnou.




  EUELPIDES




  Que diz ela, então, sobre o caminho?




  PISTÊTAIRO




  Que quer você que ela diga senão que lá no fim do caminho ela vai ter comido os meus dedos dos pés?




  EUELPIDES




  Não é estranho que, com toda a nossa vontade de ir até para o inferno, e com todas as providências tomadas para chegar lá, não se possa achar nem o caminho?




  Dirigindo-se aos espectadores.




  Mas afinal vocês que me escutam vão saber que nossos males são completamente diferentes dos de Sacas4. Ele não é cidadão de Atenas, mas quer ser de qualquer maneira; e nós, cidadãos legítimos, nós, de uma tribo e de nascimento ilustres, sem que nos expulsassem levantamos nosso vôo para longe da pátria correndo com as pernas bem abertas. Não é por ódio à nossa terra natal; não é porque ela não seja grande e opulenta para todos aqueles que desejam… se arruinar. De fato, as cigarras cantam somente durante um mês ou dois nas figueiras, enquanto os atenienses cantam durante toda a vida deles, empoleirados em processos judiciais. É isto que nos leva a fazer esta viagem; munidos de uma cesta, de um pote de água e de ramos de mirto5, vamos procurando por toda parte um lugar bem tranqüilo, onde possamos nos instalar e viver nossos dias em paz. Vamos neste passo em direção a Tereu, a poupa, para perguntar se nas regiões por onde ela passou já viu um lugar parecido com o que estamos procurando.




  PISTÊTAIRO




  Oba!




  EUELPIDES




  Que é que há?




  PISTÊTAIRO




  Há algum tempo a gralha está fazendo sinal de que há alguma coisa lá em cima onde ela está.




  EUELPIDES




  Esta gralhinha também olha para o ar, como se quisesse me mostrar alguma coisa. Tem de haver aves aqui. Vamos saber já, fazendo barulho.




  PISTÊTAIRO




  Você sabe o que temos de fazer? Dê um chute nesta rocha.




  EUELPIDES




  E você bate com a cabeça, para que o barulho seja duplo.




  PISTÊTAIRO




  Está bem: você bate com uma pedra.




  EUELPIDES




  Agora mesmo, se você quiser. Escravo! Escravo!




  PISTÊTAIRO




  Que é que você está dizendo? Você quer chamar uma poupa gritando: “Escravo”? Em vez de “Escravo” você deve gritar: “Poupa”!




  EUELPIDES




  Poupa! Poupa! (Silêncio) Tenho de gritar mais uma vez: Poupa! Poupa!




  O ESCRAVO, que está com a POUPA no braço, sai da moita.




  ESCRAVO




  Quem vem lá? Quem é que meu senhor está chamando?




  EUELPIDES




  Ah! Apolo Salvador! Que bicão!




  ESCRAVO




  Deuses! Que estou vendo? São caçadores de passarinhos!




  EUELPIDES




  Que figura assustadora! E a fala dele não é nada bonita!




  ESCRAVO




  Vocês que se danem!




  EUELPIDES




  Mas nós não somos criaturas humanas.




  ESCRAVO




  Quem são vocês, então?




  EUELPIDES




  Sou o treme-treme, uma ave africana.




  ESCRAVO




  Você está inventando histórias.




  EUELPIDES




  Olhe bem para meus pés.




  ESCRAVO




  Apontando para PISTÊTAIRO.




  E este outro, que ave é ele? Você pode dizer?




  PISTÊTAIRO




  Sou o vira-bosta, uma ave estrangeira6.




  EUELPIDES




  Dirigindo-se ao ESCRAVO.




  E você aí, diga que ave você é?




  ESCRAVO




  Sou a ave escrava.




  EUELPIDES




  Será que você foi vencido numa briga de galos?




  ESCRAVO




  Não, mas quando meu senhor foi transformado em poupa, ele pediu que eu também fosse transformado em ave, a fim de haver alguém para seguir com ele e servir a ele.




  EUELPIDES




  Uma ave tem necessidade de escravo?




  ESCRAVO




  Pelo menos esta, sem dúvida porque já foi homem. Às vezes ele quer comer enchovas de Fáleron7; aí eu pego uma peneira e corro para pescar enchovas. Ele quer uma enchova cozida e então eu preciso de uma colher e de uma panela; aí eu corro para procurar a colher.




  EUELPIDES




  Esta ave é realmente corredora. Você sabe o que tem de fazer, escravo? Chame o seu senhor!




  ESCRAVO




  Mas ele acaba de adormecer, depois de comer bagas de mirto e formigas.




  EUELPIDES




  Não importa; acorde o dorminhoco!




  ESCRAVO




  Tenho certeza de que ele vai se zangar, mas vou atender ao seu pedido para o senhor me achar bonzinho.




  O ESCRAVO volta a entrar no mato.




  PISTÊTAIRO




  Dirigindo-se ao ESCRAVO que saía.




  Que a peste acabe com você, pois você quase me matou de medo.




  EUELPIDES




  Ai de mim! Como sou infeliz! Meu gaio levantou vôo de tanto medo.




  PISTÊTAIRO




  Que bicho covarde! O medo fez você perder o seu gaio.




  EUELPIDES




  E você não deixou a gralha escapar quando levou um tombo?




  PISTÊTAIRO




  De jeito nenhum!




  EUELPIDES




  Então onde está ela?




  PISTÊTAIRO




  Ela voou.




  EUELPIDES




  Então você acha que não deixou a gralha escapar? Como você é valente!




  Entra a POUPA, dirigindo-se a EUELPIDES.




  POUPA




  Abra a floresta para eu sair!




  EUELPIDES




  Por Heraclés! Que bicho é este? Que plumagem! E esta crista tripla!




  POUPA




  Quem está me procurando?




  EUELPIDES




  Parece que os doze deuses maiores maltrataram muito você.




  POUPA




  Com certeza vocês estão rindo de minha plumagem. Mas ai de mim, estrangeiros! Fui uma criatura igual a vocês.




  EUELPIDES




  Não é de você que estamos rindo.




  POUPA




  De que, então?




  EUELPIDES




  Seu bico é muito engraçado…




  POUPA




  Mas vocês podem ver como Sófocles me tratou, a mim, Tereu, em suas tragédias.8




  EUELPIDES




  Então você é Tereu? Você queria ser galo ou pavão?




  POUPA




  Sou ave.




  EUELPIDES




  Então onde estão as suas penas?




  POUPA




  Elas caíram.




  EUELPIDES




  Por causa de alguma doença?




  POUPA




  Não, mas durante o inverno todas as aves mudam de penas, para se cobrirem logo depois com uma plumagem nova. Mas me diga: quem são vocês?




  EUELPIDES




  Nós? Somos simples mortais.




  POUPA




  De que cidade?




  EUELPIDES




  Da cidade das belas trirremes.9




  POUPA




  Vocês são juízes?




  EUELPIDES




  De jeito nenhum! Acontece exatamente o contrário; somos antijuizistas.




  POUPA




  Semeia-se lá esta espécie de grãos?




  EUELPIDES




  Procurando bem você encontra alguns…




  POUPA




  Que motivos trazem vocês até aqui?




  EUELPIDES




  O desejo de bater um papo com você.




  POUPA




  Sobre que assunto?




  EUELPIDES




  Primeiro porque você já foi homem como nós; você tinha dívidas como nós; você não gostava de pagar as dívidas como nós; depois, então, metamorfoseado em ave, você percorreu a terra e os mares; você tem ao mesmo tempo experiência de homem e de ave. É isto que nos traz até aqui, para lhe pedir que nos indique alguma cidade pacata, como um colchão macio onde se possa dormir sossegado.




  POUPA




  Então você procura uma cidade maior que Atenas10.




  EUELPIDES




  Não muito grande, mas de acordo com nosso gosto.




  POUPA




  Vocês querem evidentemente um governo aristocrático.




  EUELPIDES




  Eu? De forma nenhuma! Eu até detesto o filho de Squêlio11.




  POUPA




  Afinal, em que cidade vocês querem morar?




  EUELPIDES




  Naquela em que os aborrecimentos mais graves sejam deste tipo: de manhã cedinho se apresenta na porta de minha casa um dos meus amigos e me diz: “Em nome de Zeus Olímpico faça as coisas de maneira a vir até a minha casa com seus filhos depois de banhados, bem cedo, pois quero oferecer um banquete de núpcias. Não deixe de vir, ou nunca mais venha me procurar quando eu estiver infeliz.”




  POUPA




  De fato, você é apaixonado pela infelicidade.




  Dirigindo-se a PISTÊTAIRO.




  E você?




  PISTÊTAIRO




  Meus desejos são iguais aos dele.




  POUPA




  Quais são eles?




  PISTÊTAIRO




  Eu gostaria de uma cidade onde o pai de um belo rapaz me dissesse pegando no meu saco, num tom de censura: “Sinceramente, Stilbonides, quero imitar você. Você encontra meu filho voltando dos banhos públicos e do ginásio, e você não beija ele nem diz uma palavra; você não toca no saco dele, você, um amigo da família!”




  POUPA




  Homem desventurado! A que destino infeliz ele se resigna! Pois há uma cidade afortunada, tal como você deseja, na costa do mar Eritreu12.




  EUELPIDES




  Por favor! Não me fale em cidade à beira-mar, aonde chegará numa bela manhã a galera Salamínia13 levando o porteiro da assembléia. Você tem uma cidade grega a nos indicar?




  POUPA




  Por que vocês não vão morar em Leprêon ou em Élis?




  EUELPIDES




  Pelos deuses! Sem tê-las visto, tenho horror a elas por causa de Melântio14.




  POUPA




  Ainda há na Locris a cidade dos opúntios, onde vocês poderão morar.




  EUELPIDES
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